
Diário Corumbaense - Corumbá - MS
30 de julho de 2021 - ANO: XIV - Edição: 2652

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionlinefacebook.com/diarionline

1
Sol com algumas nuvens. Não 
chove.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.24º

mín.8º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
ÚLTIMOS 3 DIAS

SEXTA-FEIRA Edição: 2652|  Ano: XIV
Preço: R$ 1,00Corumbá,  30 de julho de 2021

28/0727/07
0,98 m1,00 m1,02 m
29/07

Anderson G
allo

Até o dia 04 de agosto, lojas e prestadores de serviços , podem fun-
cionar até às 20h. >>PÁGINA 05

>>PÁGINA 06

A rotina de aprendizagem, transformada pela pandemia do coronavírus, se vê agora diante da 
ansiedade e desafio neste recomeço em que tudo é “novo”.  >>PÁGINAS 03 E 04

Programa leva 
energia solar a mais 
de duas mil famílias 
pantaneiras

Decreto estende 
horários do comércio 
em Corumbá
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Estado e Município 
retomam aulas na 
segunda-feira com 
ensino escalonado
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ARTIGO

EDITAL

Wilson Aquino (*)

Caso o amanhã nunca chegue

Nesses tempos 
de pandemia, 
em que da 
noite para o 

dia perdemos parentes 
e amigos, um dos sen-
timentos que mais afli-
gem as pessoas, além 
da tristeza e dor pelas 
perdas, é o do arre-
pendimento por não 
dizerem àqueles en-
tes queridos o quanto 
eles eram importantes 
para suas vidas.

As pessoas tendem 
a protelar a tomada de 
decisão de enaltecer 
os valores do próximo, 
inclusive daqueles que 
gostam. Sentem uma 
dificuldade enorme 
de reconhecer e dizer: 
“Eu te amo”.

Quantos maridos e 
esposas, pais e filhos, 
vivem juntos durante 
toda uma vida e se es-

quivam de revelar, olho 
no olho, sobre os mais 
profundos sentimentos 
que nutrem um pelo 
outro? Muitos deles, 
quando cobrados por 
terceiros sobre isso, 
respondem com a já 
famosa frase: “Ora, ela 
sabe que eu a amo”.

A esses que pensam 
e dizem assim, garan-
to: Não basta! Pois o 
amor precisa ser exer-
citado com exemplos 
e ações e também 
com palavras since-
ras, sempre. Faz mui-
to bem para ambos a 
revelação desse pode-
roso sentimento que 
fortalece o relaciona-
mento de pais e filhos, 
marido e mulher, na-
morado e namorada...

O amor fortalece 
todos aqueles que ma-
nifestam esse senti-

mento inclusive pela 
própria vida, pois o 
indivíduo ganha mais 
força e segurança para 
vencer todo e qualquer 
obstáculo que encon-
trar no caminho.

O arrependimen-
to, que dá origem ao 
remorso, é real e pro-
fundo na vida de todos 
aqueles que se recu-
sam a obedecer e ex-
plorar os mais nobres 
sentimentos que bro-
tam do segundo gran-
de mandamento de 
Deus, que é o de amar 
ao próximo como a nós 
mesmos.

Se o Senhor nos 
ordena que amemos 
até os nossos inimi-
gos, deixando de lado 
toda mágoa, rancor e 
revolta, é porque Ele 
bem sabe que, como 
bons juízes que somos 

de nós mesmos, mais 
cedo ou mais tarde 
seremos cobrados por 
negligenciarmos a esse 
sagrado e sábio man-
damento.

O indivíduo precisa 
desacelerar sua corre-
ria cotidiana, normal-
mente em busca de 
conquistas pessoais e 
materiais, e refletir so-
bre tudo isso. Sobre o 
verdadeiro sentido da 
vida que é a busca do 
crescimento e do forta-
lecimento espiritual.

Pois de nada adian-
ta chegar ao fim da 
vida para descobrir 
que trilhou o mais 
longo e espinhoso ca-
minho que não gerou 
bons frutos.

Quantos de nós já 
não se lamentou no 
presente, por ações e 
atitudes que não to-
mou no passado?

Quantos de nós já 
não fechou os olhos 
para tudo de belo exis-

tente à nossa volta 
para se voltar apenas 
a coisas que sequer es-
tão à vista?

Quantos de nós já 
não olhou para trás e 
viu quantas grandes 
oportunidades perdeu 
porque não parou, não 
pensou, não refletiu?

Quantos de nós já 
não se olhou no es-
pelho e descobriu o 
quanto envelheceu e 
quantos sorrisos e ale-
gria perdeu?

Quantos de nós já 
não se deu conta de 
que as coisas materiais 
que juntou ao longo 
da vida não valeram a 
pena porque custaram 
a negligência de valo-
res verdadeiros como 
o acompanhar o cres-
cimento, educação e 
formação de um filho?

Quantos de nós 
“Devia ter amado mais

Ter chorado mais
Ter visto o sol nas-

cer
Devia ter arriscado 

mais
E até errado mais
Ter feito o que que-

ria fazer...”           
Essas palavras da 

letra da música Epitá-
fio (Titãs) são oportu-
nas pela profundidade 
de seu significado em 
relação ao arrependi-
mento do ser humano 
quando este não vive 
intensamente o verda-
deiro sentido da vida.

Então, caso o ama-
nhã nunca chegue, 
melhor sermos   hoje, 
autênticos, honestos, 
alegres e verdadeiros 
e nunca deixarmos 
passar a oportunida-
de de dizer, especial-
mente aos pais, aos 
filhos e ao cônjuge: 
Eu Te Amo!

(*) Wilson Aquino é jornalista e professor.
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Alunos e professores enfrentam o 
desafio da retomada da aprendizagem

Leonardo Cabral

Preparação na sala de aula com distanciamento é feito pelos professores

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Professores e es-
tudantes retor-
nam às aulas 
presenciais na 

Rede Estadual de En-
sino de Mato Grosso do 
Sul, a partir de segun-
da-feira, 02 de agosto. 
Mas, a retomada será 
de forma escalonada. 

A rotina de apren-
dizagem, transformada 
pela pandemia do co-
ronavírus, se vê agora 
diante da ansiedade, 
emoção e desafio neste 
recomeço em que tudo 
é “novo”. Passados pou-
co mais de um ano, os 
alunos vão retornar em 
um sistema considera-
do desafiador por boa 
parte dos educadores.

 O retorno às aulas 
presenciais exige pla-
nejamento detalhado, 
desde a acolhida dos 
estudantes até os as-
suntos que serão abor-
dados nas matérias ao 
longo desses próximos 
meses. Na Escola Es-
tadual Júlia Gonçalves 
Passarinho, “Escola da 
Autoria” que funciona 
com Educação Integral, 
a organização teve iní-
cio com os professores 
passando por uma for-
mação pedagógica.

 Esse primeiro pas-
so aconteceu para re-
forçar a pedagogia 
adotada na escola e 
organizar as ativida-
des iniciais de retorno. 
A professora, Elizabeth 
de Lima Pinto, que le-

ciona na escola JGP há 
três anos, disse que a 
expectativa de retorno 
das aulas é muito gran-
de, porém, frisou sobre 
a necessidade de se 
preparar antes de vol-
tar a ter o contato físico 
com os alunos. “Antes 
de ingressar na sala e 
ter de volta esse retor-
no, passamos por uma 
preparação, fazendo 
adequação necessária, 
seguindo os protocolos 
de segurança proposto 
pela Secretaria Estadu-
al de Educação, o que 
traz a segurança não 
só para nós, como aos 
alunos e pais, que es-
tão ansiosos por essa 
volta”, disse.

 Elizabeth contou 
ainda que essa aproxi-
mação traz mais segu-
rança na aprendizagem 
do aluno, pois deixa de 
ser feita por aulas onli-
ne e passa a ser nova-
mente por explicações e 
aplicações presenciais. 
“Nas aulas presenciais, 

o aluno logo em segui-
da já tira sua dúvida, 
faz seus questionamen-
tos, sai com o aprendi-
zado encaminhado. É 
diferente pegar um pa-
pel em casa, apesar de 
termos as plataformas, 
não é a mesma coisa de 
ter o contato e ter a res-
posta para as dúvidas 
de imediato. Na sala, o 
professor vai mediar o 
conhecimento do alu-
no através dos questio-
namentos. É isso que 
faz a diferença”, men-
cionou. “Quero muito 
estar presente, quero 
muito meus alunos 
perto de mim, realizan-
do a aprendizagem de 
forma direta e efetiva. 
Essa presença faz a di-
ferença”, frisou ao Diá-
rio Corumbaense.

Além dessa grande 
expectativa por parte 
dos professores, os es-
tudantes também estão 
contentes com esse re-
torno. Lucas Plizzari da 
Silva, de 15 anos, que 
cursa o 1° ano de ma-
nutenção em compu-
tadores, avaliou como 
ruim o período de aulas 
não presenciais. 

“Foi ruim ter aulas 
remotas, acredito que 
a gente não aprende do 
mesmo jeito que é na 
escola, com o profes-
sor e colegas. Prefiro as 
aulas presenciais, mas 
mesmo assim, mantive 
o contato com os pro-
fessores pelas redes so-
ciais e acompanhava as 
aulas pela plataforma. 
Por conta disso, este 
ano, eu ainda não co-
nheci alguns dos meus 
colegas, mas com o re-
torno em agosto, vou 
conhecer, seguindo os 
cuidados de biossegu-
rança. Espero que volte 
tudo normal, com alu-
nos na sala de aula”, 
afirmou Lucas.

 Processo lento e 
desafiador

 
Todas as escolas es-

tão se preparando e se 
adequando para rece-
ber os estudantes. Faz 
parte dessa preparação, 
na escola JGP, a cria-
ção de novos espaços. 

 “A Escola da Autoria 
JGP preparou todos os 
seus ambientes escola-
res pensando na situa-
ção do distanciamento, 
precisamos criar novos 
ambientes dentro da 
escola, por se tratar de 
período integral, para 
que eles possam ter ou-
tros ambientes, além da 
sala de aula. Os alunos 
têm nove horas diárias, 
entre essas horas estão 
o almoço, recreio, pre-
cisamos cumprir essa 
carga horária, mas com 
número reduzido de 
alunos e de uma manei-
ra segura. Então, esta-
mos reativando os clu-
bes de protagonismo, 
música, dança, espor-
tivo, reativando biblio-
teca. Nesse momento, 
será comum esses alu-
nos se dividirem nestes 
ambientes, sempre com 
os protocolos de biosse-
gurança”, explicou a di-
retora Érica Oliveira do 
Espírito Santo.

Neste primeiro mo-
mento, de forma esca-
lonada, serão atendidos 
50% das 17 turmas da 
escola JGP, que atual-
mente conta com 530 
estudantes matricula-
dos. “A recomendação 
do Prosseguir, Plano 
de retorno das aulas 
presenciais, é para que 
sigamos a bandeira o 
qual os municípios es-
tão classificados devido 
à pandemia. Em Co-
rumbá (bandeira ver-
melha), atenderemos na 
primeira semana 50%, 
ou seja, 17 turmas em 

funcionamento com 
metade dos alunos, 
na segunda semana, 
os outros 50%”, falou 
a diretora lembrando 
que mesmo em casa, 
os estudantes também 
estarão recebendo ativi-
dades de forma híbrida. 

Para reforçar ainda 
mais a segurança dos 
estudantes, eles rece-
berão um kit com itens 
de biossegurança indi-
vidual (máscara e álcool 
em gel).

 A opinião dos pais 
em relação ao retorno 
das aulas presenciais 
se divide, e, ainda há 
resistência por parte de 
alguns em enviar os fi-
lhos para a escola. Éri-
ca reforça aos pais que 
se sentem inseguros 
que a Rede Estadual de 
Ensino está ofertando 
todos os cuidados ne-
cessários para o retor-
no às aulas presenciais 
e seguindo à risca as 
medidas de biossegu-
rança.  

“Recebemos da SED 
alguns equipamentos 
para a segurança, como 
totem com álcool em gel, 
dispensador de álcool 
que já estão espalha-
dos pela escola, como 
próximo ao banheiro e 
cozinha e alguns cor-
redores, considerados 
pontos estratégicos. 
Além do distanciamen-
to das carteiras na sala 
de aula, com isolamen-
to de uma para a outra, 
bem como sinalizações 
de biossegurança em 
toda a unidade esco-
lar”, concluiu.  

Já em relação às três 
refeições feitas pelos 
alunos, por ser escola 
integral, a diretora ex-
plicou que, “pediremos 
que cada estudante tra-
ga de casa seu prato, 
talher e o copo.  Após 
o uso serão orientados 
a guardar em uma sa-
cola plástica. Isso para 
manter a segurança de 
todos”, disse Érica a 
este Diário. 

O retorno às aulas, 
além da ansiedade e eu-
foria por boa parte dos 
estudantes, também 
mexe com a emoção, 
ou seja, o psicológico. 
Por isso, a diretora pede 
que nesses primeiros 
momentos, os profes-
sores sejam pacientes 
e trabalhem esse sen-
timento dentro da sala 
aula antes de iniciar os 

conteúdos programa-
dos. “É um novo desafio 
que será encarado em 
todas as escolas. Não é 
um simples retorno de 
umas férias de 15 dias, 
é uma situação de mais 
de um ano e meio, onde 
os alunos com toda cer-
teza vão trazer diversas 
emoções. Alguns dos 
nossos estudantes per-
deram entes queridos 
para a Covid. Nossa 
escola optou por traba-
lhar com o acolhimento, 
como sempre foi nossa 
proposta pedagógica. 
Os conteúdos serão 
ministrados gradativa-
mente, respeitando esse 
momento de aprendiza-
gem e gerenciamento de 
emoções. Vai ser uma 
readaptação dentro 
dessa rotina. Paciência 
e discernimento serão 
necessários”, pediu a 
diretora.

Presença obrigatória

A SED definiu a obri-
gatoriedade de presen-
ça dos alunos da rede 
estadual nas escolas, 
a partir de 02 de agos-
to. Assim, pais podem 
até justificar o motivo 
sem um atestado mé-
dico, mas a explicação 
será avaliada pela es-
cola. Quando essa de-
cisão foi anunciada, na 
terça-feira (27), muitas 
pessoas questionaram 
a falta de vacinação de 
adolescentes, mas esse 
processo só deve acon-
tecer quando todos os 
adultos tiverem toma-
do, ao menos, a primei-
ra dose do imunizante. 
"Essa pandemia ainda 
não acabou, sei que 
não está sendo fácil 
para ninguém, mas di-
gamos que pegam [co-
vid], quem vai se res-
ponsabilizar por isso?", 
questionou a mãe So-
nia Okiro. 

O superintendente 
da SED, Hélio Daher, 
citou que nas escolas 
privadas ocorreu algo 
semelhante com pou-
cos alunos assim que 
as unidades reabriram 
presencialmente e que, 
com o passar do tempo, 
os pais foram perce-
bendo que havia segu-
rança. “Temos que con-
quistar a confiança dos 
pais e mostrar que as 
aulas presenciais são 
muito melhores que as 
remotas”, sustentou.

Veja a recomendação para o 
retorno no dia 02 de agosto

 
Levando em consideração as sinalizações do 
Prosseguir em cada localidade, as unidades 
escolares da Rede Estadual de Ensino deverão 
seguir um conjunto de orientações para defi-
nir o total de estudantes presentes nas salas, a 
partir do dia 02 de agosto.
 
Em grau “extremo” (bandeira cinza), 30% dos 
estudantes presentes em sala;
 
Em grau “alto” (bandeira vermelha), 50% dos 
estudantes presentes em sala;
 
Em grau “médio” (bandeira laranja), 70% dos 
estudantes presentes em sala;
 
Em grau “tolerável” (bandeira amarela), 90% 
dos estudantes presentes em sala;
 
Em grau de risco “baixo” (bandeira verde), 
100% dos estudantes presentes em sala.
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Retorno das aulas na Reme de Corumbá 
é encarado como "super desafio"

Fotos: Anderson Gallo

Gestores e professores estão finalizando os detalhes para o retorno dos alunos

Mãe de dois filhos, uma na Reme e outro na REE, Luciana Paula assinou 
Termo de Responsabilidade não autorizando volta às aulas presenciais

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

A ansiedade tam-
bém toma conta 
dos professores, 
alunos e pais 

de estudantes da Rede 
Municipal de Ensino de 
Corumbá, neste retorno 
às aulas presenciais, 
na próxima segunda-
-feira, 02 de agosto.

Todas as escolas 
estão sendo prepara-
das para esta acolhida 
considerada como um 
“super desafio”, desde 
a preparação dos edu-
cadores, equipe admi-
nistrativa até a hora de 
receber os estudantes. 
O secretário Municipal 
de Educação, Genilson 
Canavarro de Abreu fri-
sou o momento como 
tranquilo, mesmo ainda 
diante da pandemia.

“Estamos aguar-

dando de forma tran-
quila, esperando esse 
momento de retorno às 
aulas e já passamos to-
das as situações para 
os gestores escolares. 
Treinamento foi feito 
com protocolos de bios-
segurança, preparando 
a escola para a acolhi-
da das crianças que os 
pais autorizarem o re-
torno, que será de for-
ma hibrida e remota, 
ou seja, os pais poderão 
solicitar que continue 
remoto se responsabi-
lizando também pela 
retirada das atividades 
na escola e, de forma 
híbrida, dependendo da 
quantidade de alunos, 
neste primeiro momen-
to de forma escalona-
da”, explicou Genilson 
ao Diário Corumbaen-
se.

Em relação à acei-
tação ou não de alguns 

pais sobre o retorno 
dos filhos à sala de 
aula, o secretário escla-
receu que, “caso a fa-
mília queira continuar 
de forma remota pode 
optar, desde que faça 
a solicitação na esco-
la e assine o Termo de 
Responsabilidade, se 
comprometendo a fa-
zer o acompanhamen-
to em casa e retirar as 
atividades impressas, 
quando chamada pela 
gestão escolar”.

O Termo de Respon-
sabilidade é disponibi-
lizado pela direção das 
escolas. Os pais assi-
nam dizendo se querem 
ou não que os filhos 
retornem à escola. No 
caso de  Luciana Pau-
la Lobo, que tem a filha 
de oito anos, matricula-
da na escola Municipal 
Barão do Rio Branco, 
ela foi até a unidade 

educacional, para as-
sinar o não retorno da 
aluna.

“Não está dispo-
nibilizada vacinação 
para eles e enquanto 
mãe, não me sinto se-
gura com esse retorno. 
A gente já corre risco 
enquanto adulto mes-
mo vacinado. Eles nem 
vacinados foram. Meu 
filho mais velho, de 14 
anos, que está na Rede 
Estadual de Ensino 
também não vai voltar. 
Eles não querem e eu 
não vou obrigá-los, pois 
não se sentem seguros 
também”, afirmou a 
mãe.

“Super desafio”

Ao Diário Corumba-
ense, o gestor da escola 
municipal Barão do Rio 
Branco, Paulo Cesar 
Lopes dos Santos, disse 
que o retorno segue as 
normas da Secretaria 
Municipal de Educação 
e dos Decretos Munici-
pais. 

“Está tudo prepara-
do dentro daquilo que 
está previsto, dentro 
das medidas de bios-
segurança que é o aco-
lhimento dos alunos 
obedecendo o uso de 
máscaras, aferição de 
temperatura na chega-
da dos estudantes, ta-
pete sintetizante, uso 
de álcool em gel, dis-
tanciamento; nas salas 
de aulas, professores 
a postos para fazer a 
acolhida, colocando 
os alunos em distan-
ciamento social”, falou 
mencionando ainda 
que “mesmo que volte 
depois 100% dos alu-
nos, nunca mais será 
como antes, será di-
ferente, seguindo as 
orientações intensivas 
sobre os cuidados com 
a higiene. Como esta-
mos lidando com uma 
situação do vírus que 
sofre mutação e a ciên-
cia ainda está investin-
do em pesquisa, para 
ter mais detalhes e po-
der apresentar maior 
eficácia no combate à 
doença, temos que en-
carar a situação como 
novo desafio, para de-
mandar nossos alunos, 
mantendo a seguran-

ça”, completou.
Ele ainda reforçou 

que existe a questão 
das bandeiras que clas-
sificam os municípios 
em relação ao enfrenta-
mento a doença. Neste 
primeiro momento, Co-
rumbá está na bandei-
ra vermelha, conforme 
o Prosseguir (Programa 
de Saúde e Segurança 
da Economia). “A escola 
conta com 800 alunos 
em 15 salas de aulas. 
Todas irão funcionar 
em escalonamento, se-
guindo as recomenda-
ções", reforçou o gestor. 

Professores também 
estão ansiosos e cau-
telosos, caso da educa-
dora, Marisa Espósito 
Nogueira de Lima, que 
atua como professora 
há 30 anos.

Ela diz que contraiu 
a covid-19, ficou mais 
de seis dias internada, 
tendo 75% dos pul-
mões comprometidos, 
mas que, com muita 
força, conseguiu vencer 
a batalha contra a do-
ença. “Encaro como um 
novo desafio e preocu-
pação de como vai ser 
o momento, pois além 
de trabalhar a parte pe-
dagógica, terei que ter 
mais atenção na parte 
do cuidar em relação às 
mediadas de seguran-
ça”, frisou.

Marisa também re-
forçou sobre a experi-
ência de estar viven-
ciando este momento 
depois de tantos anos 
dentro da sala de aula.

“É uma situação 
nova e diferente, infe-
lizmente não vamos po-
der abraçar os alunos, 
como fazíamos no iní-

cio das aulas, estamos 
ansioso sim, com essa 
nova jornada. Temos 
que estar preparados 
para esse momento. 
Acredito esse retorno é 
um desafio, uma expe-
riência única de troca 
de aprendizado entre 
todos nós”, falou a pro-
fessora.

Outra professora, 
Telma Suarez Arteaga, 
que leciona no 5° ano 
do Ensino Fundamen-
tal, acredita que a volta 
às aulas será de forma 
positiva.

“Para que o sistema 
hibrido funcione bem, 
estamos trabalhando 
com quatro frentes: se-
gurança, acolhimento, 
parte pedagógica e a 
igualdade entre os alu-
nos. Acredito que vai ser 
bom para todos. É uma 
experiência nova, re-
torno que vai ser novo, 
uma nova forma de se 
comunicar. O quanto 
antes pudermos passar 
essas orientações, acre-
dito que com o tempo, 
tudo vai se ajeitando”, 
destacou Telma.

O ensino híbrido é a 
modalidade que combi-
na práticas presenciais 
e remotas, por meio do 
uso de ferramentas di-
gitais. Nesse modelo, 
o estudante pode ter 
acesso a aulas online 
ou presenciais, já que a 
combinação delas pode 
estimular uma maior 
capacidade e interação 
social nos alunos.

Corumbá tem 
aproximadamente 15 
mil alunos matricu-
lados nas 41 escolas 
das zonas urbana e 
rural.
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Primeira parcela do IPTU 2021 vence nesta sexta-feira
DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

O contribuinte que 
optou pelo parcelamen-
to do Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU 2021) tem até 
esta sexta-feira, 30 de 
julho, para quitar a pri-
meira parcela e manter-
-se em dia com o Fisco 
Municipal. Neste ano, 
a Prefeitura de Corum-
bá oferece desconto de 
10% no valor total do 
IPTU para quem aderir 
ao pagamento parcela-
do, uma forma de ame-
nizar os efeitos provo-

cados pela pandemia 
na economia local.

Já quem optou pelo 
pagamento à vista 
(cota única) tem até o 
dia 10 de agosto para 
usufruir do desconto 
de 30%. “E diferente do 
que era feito em anos 
anteriores, esse ano o 
desconto contempla o 
IPTU e também a Taxa 
de Serviços, o que dá 
um valor final bem me-
nor para o contribuin-
te”, explicou o prefeito 
Marcelo Iunes. “Desta 
forma, a economia é 
ainda maior para a po-
pulação”, completou o 

chefe do Executivo mu-
nicipal.

Vale lembrar que, 
por Lei, a parcela não 
pode ser inferior a R$ 
50 mensais. Sendo as-
sim, pode haver casos 
em que a quantidade 
de parcelas seja menor 
para adequar ao valor 
mínimo. Outras possi-
bilidades de pagamento 
do IPTU 2021 são: 20% 
de desconto, com ven-
cimento único em 10 
de setembro, e o paga-
mento com 10% de des-
conto, que vence em 10 
de outubro deste ano.

Os carnês do IPTU 

2021 estão disponí-
veis através do site da 
Prefeitura Municipal 
de Corumbá (www.
corumba.ms.gov.br) 
ou pelo link http://
nfse.corumba.ms.gov.
br:8080/servicosweb/
home.jsf . Os paga-
mentos deverão ser 
feitos, exclusivamente, 
nas agências do Banco 
do Brasil, Caixa Econô-
mica Federal ou Casas 
Lotéricas.

Caso o contribuinte 
prefira poderá solici-
tar sua guia/carnê de 
IPTU 2021 pelo e-mail: 
atendimento.iptu@co-

rumba.ms.gov.br ou 
solicitar pelo whatsa-
pp através do telefone 
3231-8573. E, em últi-
mo caso o contribuinte 
poderá dirigir-se à sede 
do CAC – Centro de 
Atendimento ao Cida-
dão, localizado na rua 
Frei Mariano nº. 66 – 
Centro, telefone para 
contato e/ou agen-
damento: (67) 3907-
5428.

Pandemia

33 setores do co-
mércio afetados pela 
pandemia da covid-19, 

tiveram o vencimento 
do IPTU 2021 prorro-
gado para 10 de de-
zembro. O pagamen-
to à vista tem 30% de 
desconto.

Para usufruir do 
desconto e da nova 
data para pagamento 
do IPTU, o contribuinte 
deverá solicitar através 
de requerimento indivi-
dual protocolado até a 
data de 10 de setembro 
de 2021, comprovando 
estar entre as ativida-
des beneficiadas. Com 
informações da asses-
soria de comunicação 
da PMC. 

Decreto estende horários do comércio e 
garante passe gratuito para estudantes

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

O decreto nº 
2.627 de 29 de 
julho de 2021, 
assinado pelo 

prefeito de Corumbá, 
Marcelo Iunes, e pu-
blicado no Diário Ofi-
cial do Município nesta 
quinta-feira (29) esta-
belece restrições tem-
porárias em razão da 
covid-19 em Corumbá.

A cidade está clas-
sificada na bandeira 
vermelha do programa 
Prosseguir, que indica 
alto grau de risco de 
contágio. No entanto, 
desde a avaliação an-
terior, na semana pas-
sada, a Prefeitura pede 
reavaliação dos dados, 
sob a justificativa de 
que, além da vacinação 
em massa, indicadores 
mostram redução no 
número de casos po-
sitivos, de óbitos e de 
internações. 

Agora, com o novo 
decreto, que vale de 29 
de julho a 04 de agos-
to, o Município esten-
deu alguns horários e 
determinou outras me-
didas. O funcionamen-
to do comércio geral de 
bens e serviços vai até 
às 20 horas e o toque 
de toque de recolher 
continua no período 
das 22 às 05 horas no 
perímetro urbano do 
município. 

Supe rmercados , 
hipermercados, açou-
gues, padarias, comér-
cio de hortifruti e con-
gêneres, distribuidoras 
de água mineral e gás, 
podem funcionar todos 
os dias até às 22h; far-
mácias, diariamente 
até às 22h, excetuan-
do os estabelecimen-
tos que estiverem em 
regime de plantão, 
serviços de transpor-
te complementar de 
passageiros, inclusive 
por aplicativos, pode-
rão realizar corridas e 
viagens normalmente 
até às 22h, após esse 
horário é permitido o 
transporte somente em 
casos de urgência ou 
emergência.

Postos de combustí-
veis, até às 22h, exclu-
sivamente para abas-
tecimento, podendo 
funcionar dois estabe-
lecimentos em regime 
de plantão durante o 
período do toque de 
recolher; serviços de 
entrega de comida 
pronta (delivery) até 
a zero hora, devendo 
os estabelecimentos 
manterem as portas 
fechadas; restauran-
tes, lanchonetes e ba-
res que forneçam re-
feições, todos os dias, 
até às 22h; conveni-
ências e congêneres: 
todos os dias, das 07 
às 22h, autorizada a 
venda apenas via gra-

dil, proibido o consu-
mo no local, calçada 
ou imediações, deven-
do ser recusada a ven-
da caso seja observada 
esta prática, sendo de 
responsabilidade do 
estabelecimento evitar 
a ocorrência de aglo-
meração, passível de 
multa e/ou interdição 
da atividade em caso 
de descumprimento.

Ficam suspensas, 
no período do decreto, 
as gratuidades conferi-
das pelo Poder Público 
Municipal ao trans-
porte coletivo, exceto 
aos idosos, deficientes 
físicos e alunos matri-
culados em institui-
ções de ensino regular, 
podendo utilizar-se do 
passe de gratuidade 
exclusivamente para 
deslocamento às ativi-
dades permitidas.

Está permitida a 
prática esportiva co-
letiva amadora em 
qualquer recinto, com 
capacidade máxima 
limitada a 50% (cin-
quenta por cento) do 
total permitido. Tam-
bém ficam permitidas 
aulas presenciais em 
estabelecimentos de 
ensino regular priva-
dos, inclusive, creches 
e cursos preparatórios 
em geral.

Por outro lado, fica 
vedado o funciona-
mento de serviços não 
essenciais de alto ris-

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Decreto permite funcionamento do comércio e serviços até 20 horas

co: clubes sociais; si-
nuca e similares. Já os 
salões de beleza, bar-
bearias, cabeleireiros e 
afins terão o seu fun-
cionamento até às 20 
horas, podendo funcio-
nar somente com ho-
rário marcado e garan-
tindo total observância 
às medidas de biosse-
gurança efetivadas.

Também está per-
mitida a realização de 
eventos privados em 
salões de festa, como 
batizados, casamen-
tos, aniversários e si-
milares, sem a cobran-
ça de ingressos, com 
ocupação máxima de 
50% da capacidade 
total, limitado ao total 
de 150 pessoas, res-
peitadas as medidas 
de biossegurança em 
vigor. O funcionamen-
to das feiras livres, de 

acordo com o protocolo 
de biossegurança apli-
cável à atividade, está 
autorizado.

A realização de ve-
lórios pode ter dura-
ção limitada a 4 horas, 
na hipótese de o óbito 
ocorrer após o vigési-
mo dia da confirmação 
de infecção pela co-
vid-19. 

Os órgãos do Po-
der Público Municipal 
continuam com funcio-
namento normal, das 
07h30 às 13h30, inclu-
sive prestando regular 
atendimento ao público 
externo. Fica permitida 
a realização de celebra-
ções religiosas remotas 
ou presenciais, com 
50% da capacidade do 
local, sendo limitadas 
ao máximo de duas 
reuniões de segunda a 
sexta e três no fim de 

semana, com capacida-
de limitada a 100 (cem) 
pessoas, independente 
do tamanho da institui-
ção religiosa, mantidas 
as medidas de biosse-
gurança aplicáveis ao 
caso.

O cumprimento das 
medidas de restrição 
impostas será fiscaliza-
do, conforme o art. 8º 
do Decreto Estadual nº 
15.644, por meio da Po-
lícia Militar Estadual, 
do Corpo de Bombeiros 
Militar Estadual, da 
Polícia Civil e o uso das 
forças auxiliares muni-
cipais, sob comando do 
Grupo de Fiscalização 
Integrado - GFI e da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, que realiza-
rão as atividades fisca-
lizatórias necessárias a 
efetividade da restrição 
temporária imposta.
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Mais de 2 mil famílias serão beneficiadas 
com acesso à energia solar no Pantanal

Fotos: Chico Ribeiro/Governo do Estado

Dona Enaurina, ribeirinha, mostra ao governador garrafa com gelo de sua geladeira nova

Energia solar foi a melhor alternativa econômica e ambiental para o Pantanal, com baixa tarifa

NOTÍCIAS MS
www.noticias.ms.gov.br

A chegada da 
energia solar 
nos confins do 
Pantanal de 

Mato Grosso do Sul é 
a redenção tão espera-
da de uma região que 
nunca havia recebido 
um volume de investi-
mentos em infraestru-
tura como nos últimos 
seis anos do governo 
de Reinaldo Azambu-
ja. O Ilumina Panta-
nal, projeto integrado 
do Governo do Estado, 
Ministério das Minas 
e Energia e Energisa, 
promove a universa-
lização energética em 
um dos ecossistemas 
mais preservados do 
planeta.

Beneficiado pela 
implantação do mo-
delo de geração solar, 
que abrange a maio-
ria dos grandes e pe-
quenos produtores 
rurais e comunidades 
ribeirinhas, Armando 
Arruda Lacerda, 66, 
traduz o sentimento 
do homem pantanei-
ro: “deixamos de ser 
invisíveis, a luz agora 
nos ilumina”. Dono do 
Porto São Pedro, um 
dos principais embar-
cadouros de gado da 
sub-região do Paia-
guás, Lacerda mareja 
os olhos ao falar de 
uma conquista sonha-
da pelos desbravado-
res da região.

“É o primeiro dia 
após a luz, como se 
fosse Gênesis, divide 
o Pantanal em duas 

épocas distintas. Não 
é apenas conforto, é 
imprescindível, reduz 
o custo altíssimo para 
se manter geradores à 
diesel”, disse.

O tradicional pan-
taneiro recebeu em 
seu porto, na quarta-
-feira (28), o governa-
dor Reinaldo Azam-
buja e o ministro das 
Minas e Energia, Ben-
to Albuquerque, em 
visita técnica ao proje-
to que já se expandiu 
pela região (borda da 
Serra do Amolar, norte 
de Corumbá). O gover-
nador disse que a che-
gada do insumo ener-
gético é “uma dádiva 
sonhada” e um “ganho 
para todos nós, para 
Mato Grosso do Sul e 
principalmente para 
o homem e a mulher 
pantaneiros”.

Reinaldo Azambu-
ja destacou a parceria 
com o governo federal 
e com a Energisa, fun-
damental para viabili-
zar o Ilumina Panta-
nal, e ressaltou que o 
investimento se soma 
ao grande programa 
de obras de infraes-
trutura que o Governo 
do Estado executa na 
região, com abertura 
de estradas e portos. 
“Estamos trazendo 
desenvolvimento à pe-
cuária tradicional, di-
namizando o turismo 
e também dignidade a 
quem vive aqui e pre-
serva este santuário 
que é um bem mun-
dial”, afirmou.

O ministro das Mi-
nas e Energia, Bento 

Albuquerque, citou 
o Ilumina Pantanal 
como um dos maiores 
programas do gover-
no federal não apenas 
pela tecnologia inova-
dora empregada para 
garantir sustentabili-
dade, mas por propor-
cionar cidadania às 
pessoas. “O apoio do 
governo estadual foi 
imprescindível para a 
viabilização e sucesso 
do projeto”, citou. 'É a 
materialização das po-
líticas públicas em um 
Estado referência na 
produção energética."

A universalização 
do acesso à energia 
elétrica no Pantanal 
abrange os municí-
pios de Corumbá, La-
dário, Aquidauana, 
Porto Murtinho, Co-
xim, Miranda e Rio 
Verde, com projeção 
de atender a 2.167 

moradias até meados 
de 2022. O projeto 
está sendo executa-
do pela Energisa, com 
investimentos de R$ 
134 milhões. Do total 
das novas unidades 
consumidoras, 77 re-
ceberão modelo tradi-
cional de transmissão 
de energia elétrica e 
outras 2.090 serão no 
sistema solar.

Em um projeto ino-
vador, a parceria dos 
governos federal e es-
tadual com a Ener-
gisa garantiu a im-
plantação de painéis 
de geração solar indi-
viduais com sistema 
de baterias, operando 
off-grid, ou seja, sem 
conexão com as redes 
de distribuição. Sem 
custos para fazen-
deiros e ribeirinhos e 
uma tarifa social de 
R$ 30,00.

“É um grande sal-
to para a pecuária, 
nunca tivemos esse 
avanço tecnológico e 
vai reduzir custos de 
produção, além de 
proporcionar qualida-
de de vida para fazen-
deiros, colaboradores 
e ribeirinhos”, ressal-
ta Luciano Leite, pre-
sidente do Sindicato 
Rural de Corumbá. 

“Um ganho mui-
to importante para o 
homem e a mulher do 
Pantanal. Fica meu 
profundo agradeci-
mento por olharem 
com carinho e respeito 
os amigos ribeirinhos 

e os que vivem nas fa-
zendas mais afastadas 
do nosso município”, 
disse o prefeito Marce-
lo Iunes, que também 
participou do ato. 

Vai melhorar tudo

A pescadora e cata-
dora de isca Enaurina 
da Silva Rodrigues, 59 
anos, está radiante 
com a sua placa solar. 
Ela vive há mais de 40 
anos na curva do Rio 
Paraguai, na localida-
de do Chané (nome de 
tribo indígena extin-
ta), e nunca imaginou 
que teria uma gela-
deira em sua humil-
de casa e poder tomar 
um banho quente com 
o frio que está fazen-
do na região. “É uma 

alegria muito grande, 
agora temos água ge-
lada e luz para ilumi-
nar o terreiro por cau-
sa da onça-pintada”, 
comentou.

A ribeirinha recebeu 
a visita do governador 
Reinaldo Azambuja, do 
ministro Bento Albu-
querque e do diretor-
-presidente da Energi-
sa, Marcelo Vinhaes, 
nesta quarta-feira. 
Abraçando o governa-
dor, ela agradeceu: “o 
senhor fez um grande 
favor para nós”. Enau-
rina é viúva e vive com 
um filho e três netos. 
Agora, acolheu a filha 
adotiva, Maria Antô-
nia, que morava na 
cidade e cujo marido, 
Aparecido Lima, 55, 
estava desempregado. 
“Com a luz vai melho-
rar tudo”, disse.

Os ribeirinhos re-
presentam 45% da 
população pantaneira 
nos sete municípios – 
3,4 mil moradores. A 
energia convencional 
foi implantada inicial-
mente em localidades 
da Nhecolândia, em 
Corumbá, com redes 
de distribuição abran-
gendo a Estrada Par-
que e a fazenda Nhu-
mirim, da Embrapa, 
e chegando ao centro 
da sub-região por Rio 
Verde. Não avançou 
porque a implanta-
ção de subestações 
foi descartada pela 
extensão do bioma e 
impactos ambientais.
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CASS
CATEQUESE
ERROP

EROLA
ANTAA

TRILS
TESTEEIX

OS
CA

RLAINACIO
LD

ONSNIP
MATRITAR

NAUTAMORA
TURCAMAER

CGLAUDAS
LASPO

DARP
CEREJASNAR

AIA
URDOLO

M
ARDELAMAAN

AFASTA
MENT

O

Ensina-
mento

religioso
(p. ext.)

É apontado
pelo

corretor,
no Word

Apoio para
leitura de 

livros 

Droga
derivada

da cocaína

Número de
(?): define o
pedágio de
caminhões

(?)
Camurati,

atriz e
cineasta

Dádivas 
concedi-
das pela
natureza

Níquel
(símbolo)

Deus da
guerra, na
Mitologia

grega
"Nave-
gante", 

em "astro-
nauta"

Família
(?): pai,
mãe e
filhos

Nascida
no país de

capital
Ancara

Sobras
de papel
cortado

Rio que
banha

Florença
(ITA)

Carlos
Gomes,
maestro
brasileiro

Saudação
formal ao
interfone

Frutinhos
vermelhos
que enfei-
tam tortas

(?) Turing,
pioneiro

da 
Infomática 

Nome da 
investiga-
ção da PF

em MG

Elena
Ferrante,
escritora
italiana

"Quem
avisa,
amigo 

(?)" (dito) 

Presente
da ostra

Descrente;
cético

Segundo
nome de

Lula
Natalício

Namorada
do Pato
Donald

Friccionar

Tapir
(Zool.)

Evento (?),
ensaio

Acordo ilegal para
controle de preços

(?) do Brasil, estação
de trens no Rio

Produção para TV
como "Irmão do Jorel"

Que está sempre
pronto a ajudar 

Tarefa do
jardineiro

Gaiola
para feras

Sílaba de
"narval"
Carta Q 

do baralho

Habita
Condição
dos primei-
ros filmes

Necessidade do
trabalhador doente, é

coberta pelo INSS

(?) a vela,
gesto do 
aniversa-
riante na
hora do

parabéns

(?)-
Homem,

herói (HQ)

Situação
do indiví-
duo que
"perdeu o horário"

Páginas do 
manuscrito
Tempero
da pipoca

Agravante
de crimes
Palco de
comícios

4/alan — anta — arno. 5/atril — eixos — nauta. 7/atritar. 9/mar de lama.
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T A T
V E N E Z U E L A
A M A D U R E C E R

E M P I R I S M O
O P E R O S O N C

I R C P A R A
F R A C A S S A D O

O T O T O U R O S
S U T H E R L A N D

R O M A A A A
A I A V M C V R

R A I A A G I R
S A M A R I T A N O

R E C L Ã C B
T A N A T O L O G I A

Carnívoro
peludo 

do Hemis-
fério Norte

Conceito
da Geome-

tria dos
Fractais

Estado
sulista 

de origem
do MST

Difícil;
traba-
lhoso

Ave 
citada em
"Romeu e
Julieta"

Fluxo de
dados em 
um sistema
(Inform.) 

Que não
alcançou

seus
objetivos

Símbolo
usado em
e-mails

(Inform.)

Homem de
costumes
austeros

Pequena
pilha de

controles
remotos

 Estudo
científico
sobre a
morte

(?) totêmi-
co, unida-
de antro-
pológica

Charles
Babbage,
cientista
inglês

Fazem uso do tear
Gênio renascentista,
autor do desenho "O
Homem Vitruviano"

Os frutos do mirtilo,
pela cor

(?) de Tefé, cartu-
nista fluminense

Atrativo climático de
cidades serranas

Seres caçados por
Van Helsing (Cin.) 
Pátria 

de Juan
Guaidó

Doutrina
filosófica
de Hume

Tornar-se 
ponderado

(?) I, 
rei da

Germânia 

Sede da
FAO

Kiefer (?),
ator 

Cidade natal do
cantor Tom Zé (BA)

Pista do 
hipódromo
Caridoso

(fig.)

Apupo
Formato

da abóba- 
da (Arquit.)

Tomar pro-
vidências
Doente,

em inglês

Não vai
adiante
Alma, 

em inglês

Som harmô-
nico (Mús.)
Bois não
castrados

3/ill. 4/soul. 5/irará. 6/stream. 10/sutherland.

Solução Anterior
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